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-
dade de vida.

 PUBLIC MANAGEMENT AND POLITICS OF MOBILITY 
AND AFFORESTATION: 

-

suggest measures to make them compatible. The research methodology was a 
qualitative approach based on a case study and research was used bibliographic 

1 INTRODUÇÃO 

-
-

o bem-estar de seus habitantes.

-
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so ciedade. 

Ressalta-se que o Estado brasileiro possui uma organização 
-

distribuição das competências administrativas e legislativas entre 

-
 

-
-
-

qualidade de vida das pessoas.

-
-

-

-
-estar.

-
-



248

Araújo Moraes

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p245-265

recentemente em divulgação na mídia televisiva.1

-

-

-

-

dos centros urbanos.

2 POLÍTICA PÚBLICA DE MEIO AMBIENTE

-

mais particularmente nos Planos Diretores de cada município. O 

-

-
-

-
-
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-

-

3 POLÍTICA PÚBLICA DE MOBILIDADE URBANA

-

-

Fica evidente a necessidade e a urgência de harmonizar os 

-

-

e não apenas pensar os meios de transporte e trânsito.

-

-

2006).
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-
camento a pé nos planos de mobilidade urbana. 

-

acessibilidade e à mobilidade. 

Esta abordagem tem como centro das atenções o desloca-

no desenho urbano e a valorização dos deslocamentos de pedestres e 

2007).

-
-

são direitos universais.

As necessidades de deslocamentos são intrínsecas ao coti-

-

-

-

-
nentes). 
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-

-

de Meio Ambiente e a de Mobilidade Urbana na cidade de Resende 

4 MATERIAL E MÉTODO

-

-

de 1.500 mm3. As maiores precipitações são no período entre no-

-

-
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Foto 1 - Área de estudo em destaque

Fonte: RESENDE. Prefeitura Municipal. Câmara Municipal. Sistema de 
Informação Geográ%cas para Gestão Territorial. 2009.

-

-

-

quanto desses outros componentes que ocupam o mesmo espaço. 

-
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-

Arborização Urbana da Cidade. 

onde são determinados parâmetros para arborização de passeios em 

-

-

a obrigação de conservar os recursos naturais e paisagísticos e no 

-
-

-
-

-

-
-

que as calçadas devem ser completamente desobstruídas e isentas de 
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-
-

-

A não observância dos preceitos da NBR 9050/2004 acarreta 

-

O resultado é o apresentado em sequência.

Foto 2 - Espécie exótica e plantio inadequado

               Fonte: Luís Moares (2015).
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-

promover acessibilidade para pessoas com necessidades especiais 
-

de acesso ao terreno. As demais medidas apresentaram pelo menos 
-

dos autores por considerar que apresenta situações semelhantes à 
-

-

Foto 3 - Espécie inadequada ao local

          Fonte: Luís Moares (2015).

-
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Foto 4 - Piso irregular /obstáculos na calçada

          Fonte: Luís Moares (2015).

Foto 5 - Tamanho inadequado de canteiro 

            Fonte: Luís Moares (2015).

 -
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-

Foto 6 - Poste em local inadequado

          Fonte: Luís Moares (2015).

-

-
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Foto 7 - Plantio de espécie inadequada de árvore

                Fonte: Luís Moares (2015).

Na Foto 8 tem-se uma 

-

. 

Foto 8 - Falta de manejo da copa

                Fonte: Luís Moares (2015).
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As espécies devem ter porte adequado ao espaço disponível 
-

-

-
mina 

-

Foto 9 - Copa em meio aos %os da rede elétrica

     Fonte: Luís Moares (2015).
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Foto 10 - Corte radical com morte da espécie

  Fonte: Luís Moares (2015).

-

-

autor).

-
cies. 

na mente das pessoas que muitas vezes cometem grandes erros sob 

-
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-

combinação de vontade política e conhecimento técnico.

Na tentativa de se conciliar o ambiental com a mobilidade 
-

NBR 9050/2004.

Foto 11 - Forma adequada de plantio

                      Fonte: Luís Moares (2015).
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5 CONCLUSÃO

-

a não padronização das calçadas que se encontram com piso irregu-

-

-
-

Somam-se a isso as considerações da Lei de Crime Ambientais no 

-
se processo.

-

-

com acessibilidade e mobilidade dos transeuntes de maneira segura 
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